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E D I T O R I A L

A C T A R E U M AT O L Ó G I C A P O R T U G U E S A :  AT R I B U I Ç Ã O

D E F A C T O R D E I M P A C T O E M J U N H O D E 2 0 1 0
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Em Junho de 2010 a Acta Reumatológica Portugue-
sa (ARP), como reflexo da sua indexação, primeiro
ao Pubmed/Medline e depois ao Science Citation
Index (SCI), recebeu um factor de impacto (FI) ofi-
cial. É uma distinção absolutamente histórica e ex-
cepcional, sendo a única revista médica Portugue-
sa com FI. Atingir este patamar reflecte um traba-
lho de muitos anos. Primeiro, a criação da revista,
estabelecê-la como uma referência da Reumatolo-
gia Nacional, garantir a regularidade e a qualidade
gráfica da publicação, instituir um processo de re-
visão qualificado e eficaz. Depois, garantir a inde-
xação ao Medline/Pubmed, um processo altamen-
te exigente em que apenas 25% das candidaturas
anuais são aceites (4 números consecutivos da re-
vista avaliados), apenas atingido por 4 revistas mé-
dicas Portuguesas e por nenhuma revista de Reu-
matologia Ibero-americana1. Com base neste pata-
mar foi possível lutar pela indexação no SCI, con-
dição mínima para obter um FI. A ARP foi a
primeira revista médica Portuguesa a atingir este
patamar de qualidade. Todos os anos são avaliadas
cerca de 2000 candidaturas de revistas (3 números
consecutivos de cada revista) que pretendem ser
incluídas na base de dados do SCI e apenas cerca
de 10% são seleccionadas2. O passo final foi a
obtenção do FI que resultou de 2 anos de avaliação
das publicações da ARP na SCI. 

Mas o que é o FI de uma revista? O FI é uma for-
ma de avaliar a repercussão que os artigos publica-
dos em determinada revista têm sobre a comuni-
dade científica. Mede o impacto dos conteúdos de
uma revista no contexto das publicações científi-
cas. O FI das revistas que atingiram este patamar
de qualidade é actualizado todos os anos no Jour-
nal Citation Reports (SCI)3. O cálculo do FI é reali-
zado a partir de pelo menos 2 anos de indexação
numa base de dados da Thomson Scientific (ou ISI,

como por vezes continua a ser referida). Este perío-
do é necessário para permitir quantificar o núme-
ro de citações, em determinado ano, noutras publi-
cações presentes nessa base de dados, de artigos
publicados nos dois anos precedentes na revista
em avaliação. Este número de citações é depois di-
vidido pelo número de artigos publicados na revis-
ta em avaliação durante o mesmo período de tem-
po. Por exemplo, o FI de uma revista em 2009 é igual
ao número de citações em 2009 de artigos publica-
dos em 2007 e 2008, a dividir pelo número de arti-
gos publicados em 2007 e 20084.

A importância do FI de uma revista cresceu mui-
to na última década ao ponto de constituir um cri-
tério major na decisão de escolha de uma revista
quando se pretende publicar um artigo, na avalia-
ção dos curricula vitae académicos, na avaliação in-
ternacional das Instituições de investigação e na
selecção de centros de excelência (como é o caso
dos Centres of Excellence in Rheumatology da Eu-
ropean League Against Rheumatism). 

Claro que o primeiro FI que uma revista recebe
é habitualmente baixo, reflectindo a entrada recen-
te da revista «no mercado das citações». A ARP tem
um FI de 0,726. Para entendermos este FI é impor-
tante salientar que não é o último entre as revistas
de Reumatologia. De facto a ARP no primeiro ano
já deixou para trás 5 outras revistas internacionais
de Reumatologia, sendo a revista que se encontra
imediatamente atrás da ARP o Z Rheumatol, a re-
vista Alemã de Reumatologia (FI 0,401), e a que se
encontra imediatamente à frente o J Clin Rheuma-
tol (FI 1,185). A tabela é liderada pelo Ann Rheum
Dis com um FI de 8,111. 

O facto de a ARP ter um FI lança um novo objec-
tivo evidente. Todos os anos (em Junho) teremos
um FI oficial actualizado e poderemos medir o im-
pacto da ARP. Passará a existir um objectivo anual
de avaliar e melhorar o FI da ARP. Todos nós pode-
remos contribuir para o incremento do FI da ARP.
O primeiro contributo fundamental será a publica-

*Ex-Editores chefe e Editora-chefe actual da Acta Reumatológica
Portuguesa



ÓRGÃO OF IC IAL DA SOC IEDADE PORTUGUESA DE REUMATOLOGIA - ACTA REUMATOL PORT. 2010;35:129-130

130

ção em língua inglesa de artigos com marcada ori-
ginalidade e explorando nichos de interesse pou-
co debatidos nas revistas que lideram a Reumato-
logia Internacional. O segundo contributo é sim-
plesmente não nos esquecermos da ARP quando
escrevemos um artigo e o publicamos em qual-
quer revista. Deveremos perder um minuto para
termos a certeza que sobre o tema que estamos a
escrever não tenha saído nos últimos anos um ar-
tigo relacionável e relevante na ARP que possa e
deva ser referenciado.

A ARP deverá manter um esforço de atracção de
autores internacionais e deverá manter uma polí-
tica de convites de artigos de revisão dirigidos a lí-
deres internacionais na área da Reumatologia. Por
fim, um passo muito importante. Não há NENHU-
MA revista com FI superior à da ARP com uma re-
ferência nacional no nome. O próximo passo lógi-
co na internacionalização desta revista deverá ser
um pequeno ajuste ao nome para simplesmente
Acta Reumatologica. 

A história da ARP é um exemplo de persistência,
de trabalho de equipa, de primazia da qualidade e
de afirmação internacional. Para que a ARP conti-
nue a ser uma história de sucesso vai precisar ago-
ra de mais recursos financeiros e de apoio profis-
sionalizado e deverá ser assumida como um in-
vestimento da Sociedade Portuguesa de Reumato-
logia. Os ingredientes existem para continuarmos
a ver na ARP uma fonte de inspiração para todos
nós, basta sabermos gerir o futuro.
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